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Meus amados filhos

A minha saudação primeiro de tudo para todos vocês, para aqueles que aqui representam. Vocês
são uma presença muito grata para o Papa, nesta viagem que ele está realizando pelo Brasil, e
agora pela querida Amazônia. Está realizando esta viagem especialmente para encontrar a
vocês.

O que lhes vou dizer? Que lhes posso dizer? Começo por repetir o que talvez já tenham ouvido
dizer aqui pelos seus amigos missionários: que a Igreja e o Papa vos estimam, estimam muito por
aquilo que vocês são e por aquilo que vocês representam. Vocês representam pessoas humanas
e “chamados a ser de Jesus Cristo” (Cf. Rm 1, 6), vocês representam também os filhos de Deus.
A Igreja procura dedicar-se hoje a vocês como se dedicou desde a descoberta do Brasil a vossos
antepassados. O bem-aventurado José de Anchieta, é neste sentido o pioneiro, de certo modo o
modelo de gerações e gerações de missionários jesuítas, salesianos, franciscanos, dominicanos,
missionários do Espírito Santo ou do Preciosíssimo Sangue, capuchinhos, beneditinos e tantos
outros – totalmente devotados a vocês. Com meritória constância eles procuraram comunicar-lhes
com o Evangelho toda ajuda possível em vista de sua promoção humana.

Confio aos Poderes Públicos e outros responsáveis os votos que, neste encontro com vocês, eu
faço de todo coração em nome do Senhor: que a vocês, cujos antepassados foram os primeiros
habitantes desta terra, tendo sobre ela um particular jus ao longo de gerações, seja reconhecido o
direito de habitá-la na paz e na serenidade, sem o temor – verdadeiro pesadelo – de serem
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desalojados em benefício de outrem, mas seguros de um espaço vital que será base não
somente para a sua sobrevivência, mas para a preservação de sua identidade como grupo
humano, como verdadeiro povo e nação. A esta questão complexa e espinhosa almejo que se dê
uma resposta ponderada, oportuna, inteligente, para o benefício de todos. Assim se respeitará e
favorecerá a dignidade e a liberdade de cada um de vocês como pessoa humana e de todos
vocês como um povo e uma nação.

Que Deus vos abençoe em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
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